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RESUMO: “Análise fitoquímica e antibacteriana da planta Hibiscus acetosella WeLw ex 
Hiern” 
 
As espécies de Hisbiscus pertencente à família Malvaceae são amplamente utilizadas na área 
ornamental, mas nos últimos anos vem ganhando espaço na área alimentícia com suas flores 
comestíveis e corantes naturais. Alguns estudos demonstram o potencial antibacteriano desta 
espécie frente a diversos microorganismos. A planta Hibiscus acetosella também conhecida 
popularmente como vinagreira possui poucas informações sobre sua composição química e 
ação microbiológica. Este estudo teve por objetivo analisar o perfil cromatográfico, 
quantificar substâncias fenólicas e avaliar ação antibacteriana frente aos microorganismos 
Staphylococcus aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa, das folhas de H. 
acetosella. O doseamento dos compostos fenólicos demonstrou que a planta possui 
aproximadamente 0,359 mg/mL de polifenóis totais e 0,104 mg/ mL de flavonóides  nas 
folhas, as frações com caráter mais polares foram as que tiverem maior concentração de 
polifenois totais e flavonóides. As frações butanolico e de acetato de etila mostraram efeito 
relevante contra os microorganismos S. aureus e P. aeruginosa. Esta ação antibacteriana pode 
estar relacionada com os compostos fenólicos presentes na planta.    
 
Palavras chave: Compostos fenólicos, atividade antibacteriana, Hibiscus acetosella  
 
 
ABSTRACT: “Phytochemical analysis and antibacterial plant Hibiscus acetosella WeLw 
ex Hiern" 
 
The species of  Hisbiscus belongs to Malvaceae family and they are used in ornamental area. 
Its flowers and natural pigments are being used  in nourishing area during the last years and 
some studies have shown its antibacterial potential. Hibiscus acetosella is also popularly 
known as vinegar plant and there is a little information about its chemistry composition as 
well as its microbiological action. This study has the goal to analyze the chromatographic 
aspect, to quantify phenol substance and to evaluate its microorganisms  Staphylococcus 
aureus, Escherichia coli e Pseudomonas aeruginosa antibacterial potential. The dose of 
phenol compounds shown the plant has approximately 0,359 mg/mL of total polyphenol and 
0,104 mg/ mL of flavones in its leaves. The fractions with more polar character were the ones 
which more concentration of total polyphenol and flavones. The butanol fraction and ethyl 
acetate show the relevant effect against S. aureus e P. aeruginosa microorganisms. The 
dichloromethanic essence was resistant to three bacteria. That antibacterial action may be 
related to the phenol compounds in the plant.  
 
Keywords:  phenol compounds, antibacterial activity, Hibiscus acetosella. 
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INTRODUÇÃO 
 
As plantas medicinais são utilizadas pelo homem há milhares de anos com a finalidade 
de curar suas enfermidades, o que proporcionou um vasto conhecimento sobre as ações 
terapêuticas e a toxicidade de determinados espécies. O conhecimento sobre as plantas 
medicinais inicialmente era adquirido pela transmissão oral de informações e relatos, hoje 
além das informações empíricas há também as registradas em herbários e as publicações 
cientificas 1,2.  
Apesar do uso milenar das plantas, apenas um número relativamente pequeno da 
biodiversidade das espécies presentes no planeta possuem estudos que comprovem sua 
aplicação terapêutica, eficácia e segurança 3.    
  A diversidade molecular dos vegetais está relacionada ao seu metabolismo 
secundário, sendo este responsável pela produção de compostos químicos necessários para 
sobrevivência da planta. Os metabólitos secundários se diferenciam em cada espécie para 
atender uma função ecológica específica. Esta diversidade de moléculas produzidas pelo 
metabolismo secundário faz com que as plantas sejam uma fonte rica de material de partida 
para descoberta de moléculas bioativas e desenvolvimento de fármacos 4,5,6,7. 
 As plantas medicinais se tornaram fonte riquíssima para descobertas de novos 
antibacterianos, devido ao alto índice de resistência bacteriana aos fármacos já existentes. 
Cientistas de todo mundo vêm mostrando o potencial das plantas e de suas substâncias 
isoladas frente a diversos microorganismos 8,5,9. Um artigo de revisão listou 75 espécies 
vegetais com ação antibacteriana,  dentro deste estudo constatou-se  que dos constituintes 
químicos  presentes nestas plantas os compostos fenólicos foram predominantes e que 
bactérias gram positivas são sensíveis a este grupo de substâncias 10. 
 Dentre a diversidade de plantas o gênero Hibiscus pertencente à família Malvaceae se 
destaca na área ornamental com sua diversidade de flores coloridas, mas nos últimos anos 
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vem ganhado espaço na área alimentícia com suas flores comestíveis e corantes naturais. A 
maioria das flores desta espécie tem como constituintes as vitaminas A e E, quercetina e 
antocianinas 11,12,13. 
 Em um levantamento de espécies vegetais com ação antibacteriana promissora 
estavam as plantas Hibiscus esculentus L., Hibiscus trionum L. e Hibiscus syriacus, onde os 
extratos aquosos destas demonstraram atividade antibacteriana em ensaios de diluição em 
caldo contra o microorganismo Mycobacterium tuberculosis 14. Outros gêneros desta espécie 
como a Hibiscus sabdariffa e Hibiscus tiliacua já demonstraram ação antibacteriana frente 
aos microorganismos Micrococcus luteus, Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosas, 
Salmonella choleroesuis e Escherichia coli 15,16. A Hibiscus rosa-sinensis inibiu o 
crescimento de S. aureus, P. aeruginosas e foi resistente para E. coli, 17 como também o óleo 
de Hibiscus cannabinus foi eficiente para diversas bactérias 18.  
Dentre as espécies do gênero Hisbiscus temos a Hibiscus acetosella de origem 
africana  que é popularmente conhecida como vinagreira, groselheira ou quiabo roxo. Tem 
como aspectos botânicos ser uma planta arbustiva, de caule semi-lenhoso, folhas cor de vinho 
escura com nervuras palmadas, e flores solitárias de cor rosa arroxeada com frutos em     
cápsulas 19. 
Estudos com a H. acetosella relacionados à área agrônoma demonstram a resistência 
desta planta a larvas, insetos, pragas e nematóides, impedindo a proliferação destes parasitas. 
20,21
.  Em relação ao perfil químico desta planta já foi constatado a presença de antocianinas 
em suas flores 22 e em outra avaliação realizada com as folhas foi identificado os constituintes 
taninos, flavonóides, cumarinas, heterosídeos cardiotônicos e alcalóides. Neste último estudo 
também foi analisada a ação antibacteriana do extrato hidroalcoólico 70% das folhas, que 
apresentou efeito inibitório contra os microorganismos S. aureus e P.aeruginosa 23. 
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Devido à planta H. acetosella ter poucas informações na literatura científica em 
relação aos seus constituintes químicos e ação terapêutica, este estudo tem por objetivo 
aprofundar os conhecimentos sobre este planta quanto a sua ação antibacteriana e perfil 
químico.  
 
METODOLOGIA 
 
Preparo do material vegetal 
 
 O material vegetal utilizado para as análises, foram as folhas de Hibiscus acetosella 
colhidas do Horto Florestal da UNESC, identificada pela botânica Dra. Vanilde Citadini 
Zanette e armazenada sob a forma de exsicata no Herbário Pe. Dr. Raulino Reitz da UNESC, 
sob o registro 8551. As folhas foram secas em estufa a 40°C e após foram trituradas com 
auxílio de um moedor de facas para obtenção de um pó fino 24.  
 O macerado foi realizado com as folhas em álcool 70% na proporção de 1:5 (p/v), 
permanecendo por 15 dias em maceração. Após o extrato foi filtrado com papel filtro e 
posteriormente evaporado o solvente com auxilio de rota evaporador, para a obtenção do 
extrato hidroalcoolico (70%) 25.  
 
Fracionamento do material vegetal 
 
 A partição líquido-líquido foi realizada com os solventes diclorometano, acetato de 
etila e n-butanol, após a extração os solventes foram eliminados com auxilio de rota vapor 
para obtenção das frações 26, 27. 
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Análise fitoquímica 
 
Foram realizados análises das seguintes classes de substâncias: fenólicas (cumarinas, 
taninos e flavonóides), alcalóides e heterosídeos cardiotônicos das frações da partição líquido-
líquido 28, 29. Não foram analisadas a presença de antraquinonas e saponinas nas frações, pois 
no extrato hidroalcoólico as reações foram negativas 23.  
 A Cromatografia em coluna (CC) foi realizada em sílica gel 60F tendo como fase 
móvel os solventes: hexano e acetato de etila nas proporções 8:2, 1:1, 2:8, acetato de etila e 
metanol 6:4 e metanol 27,30.  
  A análise em cromatografia em camada delgada (CCD) foi realizada com as frações 
da extração líquido-líquido e com as frações da cromatografia em coluna comparando com o 
padrão quercetina. Os eluentes utilizados foram clorofórmio: acetato de etila (60:40), 
clorofórmio:metanol: ácido acético glacial (47:47:5), acetato de etila: metanol (60:40), acetato 
de etila: metanol: água (100: 13,5:10) e butanol: ácido acético glacial:água (50:10:20) . As 
placas cromatográficas foram analisadas em lâmpada de UV no comprimento de onda 365 
nm,  algumas placas foram reveladas com revelador anisaldeído 30,31.  
 A determinação dos níveis de polifenóis totais foi realizada através do método Folin 
Ciocalteu, onde a curva padrão foi produzida com soluções de ácido gálico nas concentrações 
de 250, 200, 150, 100  e 50 mg/L e as  leituras foram realizadas em espectrofotômetro a 765 
nm. Foram analisados o extrato hidroalcoólico (70%), a fração diclorometânica, a fração de 
acetato de etila e a fração butanólica 32.  
 Através do método colorimétrico de Cloreto de Alumínio foi realizado o doseamento 
dos flavonóides, a curva padrão foi realizada com soluções de quercetina nas concentrações 
de 200, 100, 50, 25 e 12,5 µg/mL e as leituras foram realizadas em espectrofotômetro a 415 
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nm. As amostras analisadas foram o extrato hidroalcoólico (70%), fração diclorometânica, 
fração de acetato de etila e fração butanólica 33. 
 
Avaliação microbiológica 
 
 Avaliação da atividade antimicrobiana foi realizada através do método do poço, 
conforme padronizado pela National Committee for Clinical Laboratory Standards33. As 
bactérias Staphylococcus aureus (ATCC 6538), Pseudomonas aeruginosa (ATCC 27853) e 
Escherichia coli (ATCC 25922) foram inoculadas em ágar Mueller Hinton, Cetrimide e 
MacConkey, respectivamente. A cultura bacteriana foi crescida a 37 ºC por 24 horas. Após a 
incubação, a cultura foi diluída em solução salina estéril (NaCl 0,9%) de acordo com a escala 
de MacFarland 0,5, a fim de se obter uma densidade bacteriana de aproximadamente 108 
UFC/mL. Uma alíquota da suspensão foi inoculada em placa contendo ágar Mueller Hinton, 
mergulhando-se um swab estéril sobre a suspensão. A alíquota microbiana foi espalhada de 
forma homogênea por toda a placa. Foram realizados em cada placa um poço com 7 mm de 
diâmetro e inoculado 60 µL da amostra (fração diclorometânica, fração de acetato de etila e 
fração butanólica), também foi colocado um disco contendo o antibiótico ceftriaxona como 
controle positivo e 60 µL solução utilizada para ressuspender as amostras como controle 
negativo (água com 3% de tween 80). A placa foi incubada a 37 ºC por 24 horas. Após a 
incubação foi verificado a presença de halo de inibição ao redor do material e mensurado seu 
diâmetro com auxílio de uma régua milimetrada34.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 A extração das folhas de H. acetosella, através da técnica de maceração teve 
rendimento de 12,2% de extrato hidroalcoolico (70%). A partição do extrato hidroalcoólico 
demonstrou que os solventes,  acetato de etila e butanol tiveram maior rendimento em relação 
ao diclorometano, conforme tabela 1.  
Tabela 1: Rendimento do fracionamento líquido-líquido realizado com 8g de extrato mole 
hidroalcoólico  
Frações Rendimento 
Acetato de etila 1,612 g 
Butanol 0,997 g 
Diclorometano 0,362 g 
 
As análises farmacognósticas das frações mostraram que a fração diclorometânica se 
diferencia das demais quanto à composição fitoquímica (Tabela 2).  
 
Tabela 2: Reações indicativas de substâncias presentes nas frações de butanol (BuOH), 
acetato de etila (AcEt) e diclorometano (DiCl) 
 BuOH AcEt DiCl Reações 
Substâncias Fenólicas + + + Cloreto férrico; Hidróxido de potássio 
Flavonóides + + + Óxido de magnésio; Ácido clorídrico 
Taninos + + - Cloreto férrico; Solução de gelatina 
Cumarinas + + + Reativo de KOH; Visualização UV 
Alcalóide - - - Reativo de Mayer 
 + + + Reativo de Dragendorf  
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 + - + Reativo de Brouchardat;  
 - - - Reativo de Bertrand 
Heterosídeos cardiotônicos + + - Reação de Baljet;  
 + + - Reação de Keller-Kiliani;  
Legenda: (+) resultado positivo para reação; (-) resultado negativo para reação 
 
Análises cromatográficas 
  
 O perfil cromatográfico das três frações de partição líquido-líquido se diferenciou 
tanto na coloração como no fator de retenção (fr) das bandas, no entanto, nenhuma das frações 
apresentou bandas com mesmo perfil que as produzidas pelo padrão de quercetina. De todos 
os eluentes utilizados o butanol: ácido acético glacial: água (50:10:20) foi o mais eficiente 
para obtenção do melhor perfil cromatográfico. As placas reveladas com anisaldeído 
apresentaram na fração butanólica várias bandas de coloração avermelhada, conforme Bladt, 
1996 34 o surgimento desta coloração caracteriza a presença de antocianidinas, já fração de 
acetato de etila apresentou somente uma macha avermelhada. 
 A fração diclorometânica demonstrou duas bandas de coloração alaranjada, 
característico de flavonóides. Quando utilizado o solvente clorofórmio: metanol: acido acético 
glacial para identificação de alcalóides além das bandas alaranjadas, também sugiram bandas 
de coloração amarela, rosa e azul, sendo que a cor azul é indicativa de alcalóides. A fração de 
acetato de etila apresentou bandas de coloração amarela, alaranjada, verde e azul clara, 
caracterizando a presença de flavonóides e alcalóides. A fração butanólica demonstrou bandas 
de coloração azul clara e verde escura, caracterizando a presença de flavonóide e alcalóides.  
 A cromatografia em coluna produziu 26 frações avaliadas por cromatografia em 
camada delgada, onde aquelas com perfil cromatográfico semelhantes foram reagrupadas 
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dando um total de 6 frações nomeadas de A,B,C,D,E e F. A fração A apresentou apenas uma 
banda no superior da placa de coloração azul clara demonstrando que pode ser uma substância 
isolada.  Já as demais frações demonstraram colorações azuis, verde, amarelo e alaranjado.  
 
Doseamento de compostos fenólicos 
 
 As equações de reta foram obtidas a partir da regressão linear utilizando o programa 
Microsoft Excel®. A curva padrão com ácido gálico gerou a equação da reta y = 0,001x + 
0,014,  com  coeficiente de correlação (r)  de 0,997.  A curva padrão de quercetina para 
doseamento de flavonóides  gerou a equação de reta y = 0,007x - 0,002, com  coeficiente de 
correlação (r)  de 0,997. Os testes foram realizados em triplicata e os resultados estão 
descritos em mg/mL (tabela 3).  
 O extrato hidroalcoólico  de H. acetosella apresentou aproximadamente 0,359 mg/mL 
de polifenóis totais e 0,104 mg/ mL de flavonóides. Plantas como a Matricaria recutita 
apresentam de 0,5 a 3% de flavonóides e Calendula officinalis 0,3 a 0,6 % 34. A determinação 
da concentração dos compostos fenólicos pode sofrer alterações devido ao cultivo, 
armazenamento, metodologia de extração e análise 35.   
 
Tabela 3: Concentração de polifenóis totais e flavonóides em mg/mL 
Frações Concentração Polifenois totais Concentração Flavonoides 
Acetato de etila 0,293 mg/mL 0,107 mg/mL 
Butanol 0,331 mg/mL 0,100 mg/mL 
Diclorometano 0,325 mg/mL 0,102 mg/ mL 
Hidroalcoólico 0,359 mg/mL 0,104 mg/ mL 
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 Os compostos fenólicos são produzidos pelo metabolismo secundário com a finalidade 
de defesa a insetos, patógenos e demais inimigos ambientais. Os níveis elevados destas 
substâncias na planta influenciam no aumentam a resistência a patógenos e insetos 36. Como 
também há vários estudos que apresentaram possíveis ações carcinogênicas e genotóxicas de 
compostos fenólicos quando administrados em elevadas concentrações 35.    
  Os compostos fenólicos são conhecidos por possuir atividade antiinflamatória 37, 
efeito hipolipemiante 38 e principalmente pelas suas propriedades antioxidantes 39,40,41. Sendo 
que a ação antioxidante esta relacionada com sua atividade antibacteriana 42. 
 
Análise microbiológica 
  
 O antibiograma realizado com as frações butanólica e de acetato de etila demonstram 
ação antibacteriana relevante frente aos microorganismos S. aureus e P. aeruginosa, já a 
fração diclorometânica foi resistente a todas as bactérias. O diâmetro em milímitros (mm) dos 
halos de inibição estão descritos na tabela 4. 
  Para diluição das amostras foi utilizado água com tween 80 a 3%, sendo esta a melhor 
concentração utilizada para diluir as amostras sem interferir nos resultados, esta solução foi 
utilizado como controle negativo e os testes foram realizados em duplicata. 
 
Tabela 4: Diâmetros dos halos de inibição em mm das frações provindas do fracionamento 
líquido-líquido da Hibiscus acetosella 
Amostras Concentração E. coli S. aureus P. aeruginosa 
Padrão (+) 30 mg 30 mm 24 mm 17 mm 
Padrão ( - ) 60 µL 0 mm 0 mm 0 mm 
Acetato de etila 25 mg 5 mm 24 mm 11 mm 
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Butanol 25 mg 0 mm 19 mm 12 mm 
Diclorometano 25 mg 0 mm 0 mm 0 mm 
Legenda: Padrão (+) : Ceftriaxona 30mg ; Padrão ( - ) : Água e tween 80 a 3%                                                                                                         
  
 As frações butanólica e de acetato de etila testadas na concentração de 
aproximadamente 25 mg demonstraram ação antibacteriana relativamente semelhantes  aos 
resultados do estudo de Mandellli 23, realizado com 60 mg do extrato hidroalcoólico frentes as 
bactérias S aureus e P.aeruginosas, que tiverem halo de inibição de 21 mm e 19 mm 
respectivamente. Em relação a E. coli onde o extrato hidroalcoólico teve  16 mm de halo de 
inibição, as frações não foram eficientes, pois apenas a fração de acetato de etila impediu o 
crescimento bacteriano em um diâmetro de 5 mm.   
 A técnica de difusão em ágar não é a mais adequada para extratos apolares, o que pode 
justificar a resistência bacteriana frente à fração diclorometânica, já que este extrato possui 
um caráter apolar. Em relação ao perfil fitoquímico, esta fração não possui taninos e 
heterosídeos cardiotônicos como os demais extratos que demonstraram atividade, portanto a  
ausência destes componentes pode também justificar sua ineficácia 10.  
 Dentre estes metabólitos secundários os polifenóis se destacam em relação à atividade 
antibacteriana, pois este grupo de moléculas é sintetizado pelas plantas para proteção contra 
patógenos, sendo as moléculas mais relevantes os flavonóides e os taninos 43,44, 45,46. 
 Há vários estudos que demonstram o potencial antibacteriano dos extratos com alto 
teor de polifenóis ou isolados, porém seu mecanismo de ação ainda não está bem esclarecido. 
Alguns autores têm sugerido que sua ação esta relacionada com inibição de proteínas, 
enzimas e interação com elementos da membrana alterando sua permeabilidade e fluidez 10, 44, 
45, 47, 48, 49
. Outra hipótese é que a privação de ferro inibe o crescimento das bactérias, devido à 
excelente ação quelante dos polifenóis 44.  
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 Os flavonóides possuem grande atividade sobre as bactérias gram positivas, pois são 
capazes de penetrar a membrana fosfolipídica e exercer função dentro da bactéria 46. Estudo 
constatou que os polifenóis danificam e aumentam a permeabilidade da membrana interna e 
externa da P. aerugenisa 50. 
 Análise quantitativa de polifenóis  de plantas utilizadas popularmente demonstrou que 
as plantas com maior concentração de taninos eram aquelas utilizadas com ação 
antibacteriana 16. Alguns estudos já comprovaram a ação inibitória dos taninos a enzimas 
microbianas como as pectinases, celulase e glicosil transferase 51. 
 Outros metabolitos secundários como os alcalóides 52, 53 e as cumarinas 54, 55 também 
possuem estudos que relatam sua ação frente a bactérias gram positivas e gram negativas, 
como também não podemos descartar a possibilidade do sinergismo entre as moléculas 56, 57. 
 A resistência bacteriana é um problema de saúde publica 58 e por isto é de extrema 
importância a busca de novas fontes terapêuticas, como também novos conservantes para área 
alimentícia e cosmética. 
 
CONCLUSÃO 
 
 A planta H. acetosella é uma fonte interessante de polifenóis tendo aproximadamente 
1% de flavonóides e 6% de polifenóis totais, sendo que estes podem estar relacionados com 
ação antibacteriana da planta. As frações butanólica e de acetato de etila, tiveram maior 
concentração de polifenóis totais e flavonóides, como também foram as frações com maior 
atividade antibacteriana frente às bactérias S. aureus e P. aeruginosa. A fração de acetato de 
etila na concentração de 25 mg demonstrou ação idêntica a ceftriaxona para o 
microorganismo S. aureus com halo de inibição de 24mm para ambas. Os resultados 
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demonstraram melhor ação dos extratos frente à bactéria gram positiva do que em relação às 
gram negativas.  
 No entanto outros ensaios fitoquímicos devem ser realizados com a finalidade de 
quantificar e elucidar os compostos químicos presentes nesta planta, como também outras 
análises microbiológicas. 
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